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Foto de Capa
Autor: Marcelo Melo.
Espécie: Haemulon squamipinna.
Localidade: não especificada.
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Nesta edição, o leitor é convidado a conhecer a imponência de 
Potamotrygon brachyura, uma das gigantes entre as arraias dos 
rios neotropicais, a história e a diversidade do gênero Tahuantin-
suyoa, um ciclídeo da região dos antigos incas. Um pequeno habi-
tante dos riachos da Mata Atlântica, Taunayia bifasciata também 
está em Peixe da Vez cuja história natural revela a extraordinária 
diversidade ainda escondida nos ambientes de água doce brasile-
iros. No oceano temos como contribuição Istiophorus platypterus, 
também em Peixe da Vez, um dos mais fascinantes representantes 
da fauna pelágica. 

E ainda: um mergulho nas águas oceânicas para acompan-
har descobertas ictiológicas realizadas durante a Expedição 
Designing the Future 3. Reunindo rios e oceanos, espécies 
conspícuas e pequenos peixes discretos, ambientes conhe-
cidos e regiões ainda pouco exploradas, as contribuições 
deste volume refletem a enorme diversidade de temas e per-
spectivas que compõem a Ictiologia. Mais do que apresentar 
espécies, suas características e histórias, cada texto nos lem-
bra que ainda há muito a descobrir sobre a biodiversidade 
dos peixes e sobre os ambientes dos quais ela depende.

    com grande satisfação que apresentamos a  
      edição nº 154 do Boletim da Sociedade Brasi-
leira de Ictiologia, reunindo contribuições que nos 
conduzem por diferentes ambientes, escalas e 
histórias da diversidade dos peixes.

EDITORIAL 

É    

Altamira, setembro de 2026

ÍNDICE
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Esperamos que esta edição desperte a curiosidade dos leitores e 
contribua para aproximar a comunidade ictiológica e o público in-
teressado da fascinante diversidade dos peixes.

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Comissão Editorial
Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia

EDITORIAL
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Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI Nº 154 - ISSN 1808-1436

NAS PROFUNDEZAS DO ATLÂNTICO: 
Descobertas Ictiológicas da 

Expedição Designing the Future 3

EXPEDIÇÕES

Introdução

A exploração dos ecossistemas de mar profundo tem avançado 
signif icativamente nas últimas décadas, impulsionada pelo 
desenvolvimento de novas tecnologias e pela ampliação de 
iniciativas internacionais voltadas à investigação da biodiversidade 
oceânica (Ramirez-Llodra et al., 2010; Levin et al., 2019; Danovaro et 
al., 2020). Nesse contexto, a zona mesopelágica, faixa oceânica entre 
200 a 1.000 metros de profundidade (sensu Haedrich, Merrett, 1988), 
se destaca por representar o maior espaço habitável do planeta, 
abrigando uma diversidade extraordinária de organismos (Webb 
et al., 2010; Robinson et al., 2010; Sutton et al., 2017). Assim, navios 
de pesquisa oceânica de ponta, como o R/V Falkor (too), operado 
pelo Schmidt Ocean Institute (SOI) (Fig. 1), desempenham um 
papel central ao viabilizar o acesso a ambientes de dif ícil acesso, 
permitindo a coleta sistemática de dados ambientais e material 
biológico.

Marcos Roberto dos Reis Júnior1*
Marcelo Roberto Souto de Melo1*

1Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo, Praça do 
Oceanográfico, 191 - São Paulo, SP,05508-120, Brazil 
*Autores correspondentes: mandepromarcos@usp.br, melomar@usp.br.
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Originalmente construído em 2011 para a indústria offshore, o Falkor 
(too), foi posteriormente adaptado para atender às demandas da 
pesquisa científ ica, incorporando tecnologias voltadas à exploração 
de ambientes profundos e à coleta de dados de alta precisão, 
transformando-se em uma plataforma de ponta para a investigação 
oceanográf ica contemporânea. O navio carrega o nome de seu 
antecessor, inspirado na obra “A História Sem Fim”, com a proposta 
de dar continuidade ao trabalho feito pelo seu predecessor. 
Com 110,6 metros de comprimento e 20 metros de largura, a 
embarcação foi projetada para acomodar até 70 pessoas entre 
cientistas e tripulação. Oferece infraestrutura científ ica avançada, 
incluindo oito laboratórios, sistemas avançados de mapeamento 
acústico, múltiplos sensores para aquisição de dados ambientais, 
além de sistemas de lançamento e recuperação de equipamentos 
oceanográf icos, que inclusive possibilitam a operação de veículos 
submersíveis (ROV), indispensável para a pesquisa moderna em 
mar profundo (https://schmidtocean.org/education/falkor-too-qa/).

A expedição intitulada “Designing the Future 3” foi 
liderada pela Dra. Karen Osborn, do Smithsonian 
National Museum of Natural History, U.S., dando 
continuidade a iniciativas anteriores do programa 
“Designing the Future” (1 e 2). O atual projeto teve 
como principal objetivo investigar a biodiversidade da 
zona mesopelágica, por meio do uso de tecnologias 
e protótipos inovadores. A campanha integrou uma 
equipe internacional multidisciplinar de especialistas, 
incluindo engenheiros, zoólogos, cientistas da 
computação e bioinformáticos de diferentes 
instituições (Fig. 2), com atividades conduzidas com o 
auxílio do ROV SuBastian, equipado com um conjunto 
avançado de imageamento e um protótipo inovador 
de amostragem biológica RAD (Rotary Actuated 
Dodecahedron) Amostrador 2, projetado para coletar 
amostras de tecido in situ de forma minimamente 
invasiva.

EXPEDIÇÕES



8

Figura 1. Vista aérea do R/V Falkor (too) durante a expedição Designing the 
Future 3 no Atlântico Sudoeste. Foto: Alex Ingle (Multimedia Correspondent, 
do Schmidt Ocean Institute). Licença de utilização da imagem: https://
creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/

Figura 2. Equipe científ ica e tripulação reunidas para foto na proa do R/V 
Falkor (too). Foto: Alex Ingle (Multimedia Correspondent, do Schmidt Ocean 
Institute). Licença de utilização da imagem: https://creativecommons.org/
licenses/by-nc-sa/4.0/

EXPEDIÇÕES
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Além da proposta geral do projeto, a expedição teve 
o potencial em contribuir para o conhecimento da 
biodiversidade ictiológica mesopelágica no Atlântico 
sudoeste. A frente, apresentamos um breve resumo 
dos resultados obtidos nesta expedição, com ênfase 
nos procedimentos de registro, coleta e identif icação 
da ictiofauna.

Amostragem

A expedição foi realizada em águas internacionais do Atlântico 
sudoeste, com início no dia 15/04/2026, a partir da cidade de Salvador, 
e término em 30/04/2026, no porto de Fortaleza, totalizando 15 dias 
a bordo do R/V Falkor (too) (Fig. 1). Do total de dias embarcados, 
11 foram dedicados efetivamente às operações de coleta de dados 
e material biológico, enquanto os demais corresponderam ao 
deslocamento entre a costa brasileira até águas internacionais. Os 
pontos amostrais selecionados (Fig. 3), se distribuem ao longo de 
uma rota estabelecida que margeou a Zona Econômica Exclusiva 
brasileira (ZEE). 

Em cada ponto amostral foram realizados de um a 
dois arrastos mesopelágicos, com uma rede de arrasto 
de meia água (Fig. 4) durante o período noturno. 
Cada operação apresentou duração média de 
aproximadamente quatro horas, incluindo as etapas 
de lançamento, pesca efetiva e recolhimento da rede 
e arrasto. As amostragens abrangeram uma faixa 
batimétrica compreendida entre aproximadamente 
200 m a 1.200 m de profundidade, permitindo o acesso 
a diferentes estratos do ambiente mesopelágico.

EXPEDIÇÕES
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Paralelamente, esses mesmos pontos foram investigados por meio 
de operações de imageamento utilizando o ROV SuBastian (Fig. 5). 
Os mergulhos com o ROV foram conduzidos durante os períodos 
diurno e noturno, com duração variando entre 6 a 12 horas por 
mergulho, atingindo profundidades entre cerca de 200 m a 1.200 
m, possibilitando observação in situ dos organismos, bem como o 
registro de aspectos comportamentais.

Figura 3. Mapa das localidades amostradas durante a expedição Designing 
the Future 3 a bordo do R/V Falkor (too) no Atlântico Sudoeste, indicando os 
pontos de coleta com rede de arrasto pelágica e as operações de submersão 
realizadas com o ROV SuBastian (círculos vermelhos). A expedição teve 
início em Salvador (Bahia) e término em Fortaleza (Ceará).

EXPEDIÇÕES
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Figura 4. Recuperação da rede Tucker Trawl a bordo do R/V Falkor (too) 
durante atividades de amostragem no Atlântico Sudoeste. Foto: Alex Ingle 
(Multimedia Correspondent, do Schmidt Ocean Institute). Licença de 
utilização da imagem: https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/

Figura 5. Operação de lançamento noturno do ROV SuBastian. A imagem 
mostra o momento de descida do equipamento ao mar por meio do 
sistema de guincho lateral, estibordo da embarcação. O veículo operado 
remotamente foi utilizado para imageamento, registro comportamental e 
coleta de organismos em ambiente mesopelágico e profundo. Foto: Alex 
Ingle (Multimedia Correspondent, do Schmidt Ocean Institute). Licença de 
utilização da imagem: https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/

EXPEDIÇÕES
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No que se refere ao processamento do material biológico, os 
espécimes de peixes, imediatamente após sua chegada a bordo, 
foram fotografados com o objetivo de registrar padrões de coloração 
em vida. Amostras de tecido foram coletadas e preservadas em 
etanol a 98%, para análises moleculares. Os espécimes foram 
então f ixados em formalina a 10% de forma provisória até o retorno 
ao continente, quando foram transferidos para etanol a 70% 
para conservação de longo prazo. Durante a triagem a bordo, os 
exemplares receberam uma pré-identif icação taxonômica. Pós-
desembarque, em laboratório, essa identif icação foi revisada com 
maior critério, ao menor nível taxonômico. Os espécimes foram 
depositados no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, 
Brasil, garantindo sua curadoria e disponibilidade para estudos 
futuros. 

Resultados

Considerando especif icamente as amostragens realizadas por meio 
de arrastos com rede de meia água, foram coletados mais de 500 
indivíduos, pertencentes a aproximadamente mais de 40 espécies, 
22 famílias e 11 ordens (Fig. 6). Entre as ordens mais representativas, 
destacaram-se Stomiiformes (8 espécies - 81,48%) e Myctophiformes 
(13 espécies - 13,33%), que, em conjunto, corresponderam à maior 
parte dos espécimes coletados. As espécies restantes pertencem 
às ordens Anguilliformes, Aulopiformes, Carangiformes, 
Clupeiformes, Gadiformes, Lophiiformes, Pleuronectiformes, 
Stephanoberyciformes e Tetraodontiformes.

Já em relação às operações de imageamento com 
o ROV SuBastian, foram registrados visualmente 
diversos indivíduos, entretanto foram coletados 
apenas nove espécimes pertencentes a sete famílias 
e cinco ordens de peixes, além de diversos outros 
grupos taxonômicos não alvo deste estudo. As 
ordens coletadas durante os mergulhos incluíram: 
Acropomatiformes (Howellidae), Anguilliformes 
(Serrivomeridae), Beryciformes (Cetomimiidae, 
Holocentridae), Lophiiformes (Oneirodidae) e 
Stomiiformes (Gonostomatidae, Sternoptychidae).

EXPEDIÇÕES
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Figura 6. Algumas espécies de peixes coletadas durante o cruzeiro Design 
the Future 3, a bordo o RV Falkor (too), nos ambientes mesopelágico e 
batipelágico, utilizando de rede Tucker ou ROV SuBastian: (A) Taaningichthys 
bathyphilus, (B) e (C) Lepidophanes guntheri (Myctophiidae); (D) Rondeletia 
loricata (Rondeletiidae); (E) Howella atlantica (Howellidae); (F) Bothus sp. 
(Bothidae); (G) Aristostomias sp. (Stomiidae); (H) Sternoptyx diafana e (I) 
Argyropelecus hemigymnus (Sternoptychidae); (J) Cyclothone obscura 
(Gonostomatidae); (K) Balistes sp. (Balistidae); (L) Diodon sp. (Diodontidae); 
(M) larva leptocefala (Congridae); (N) Oneirodes sp. (Oneirodidae); (O) 
larva-rabo-de-f ita* (Cetomiidae); (P) Scopelosaurus sp. (Notosudidae); e (Q) 
Gigantura indica (Giganturidae). *Cauda recuperada desconectada do corpo 
e colocada na posição original digitalmente.

EXPEDIÇÕES



14

Discussão

A expedição realizada a bordo do R/V Falkor (too) evidenciou o 
potencial da integração entre métodos tradicionais de coleta 
e tecnologias emergentes para o estudo da biodiversidade 
mesopelágica. A combinação entre arrastos de meia água e 
operações de imageamento com o ROV SuBastian permitiu não 
apenas a obtenção de espécimes para análises taxonômicas e 
moleculares, mas também a observação in situ de organismos 
frequentemente subamostrados ou danif icados durante métodos 
convencionais de coleta.

Os resultados obtidos a partir das coletas reforçam 
a elevada dominância de representantes de 
Stomiiformes e Myctophiformes na ictiofauna 
mesopelágica, padrão relatado em coletas de estudos 
anteriores sobre assembleias de peixes (Gjøsæter, 
Kawaguchi, 1980; Olivar et al., 2012; Bernal et al., 2023). 
A expressiva representatividade de Stomiiformes, está 
principalmente associada à elevada abundância de 
espécimes do gênero Cyclothone, reconhecido como 
o provável gênero de vertebrados mais abundantes 
do planeta Terra (Irigoien et al., 2014; Nelson et al., 
2016).

A observação in situ proporcionada pelas operações com o ROV 
revelou aspectos da biodiversidade dif icilmente acessíveis apenas 
por meio de redes de coleta, uma vez que muitos organismos 
frequentemente são danif icados ou destruídos durante arrastos. 
As operações de imageamento permitiram registrar diferentes 
espécies de peixes em condições naturais (Fig. 7), permitindo 
observações relacionadas à locomoção, comportamento e 
interações ecológicas. Esses registros reforçam a importância de 
abordagens não invasivas para o estudo da fauna de mar profundo.

EXPEDIÇÕES
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Outro aspecto relevante são as dif iculdades inerentes ao estudo da 
fauna mesopelágica e de mar profundo como um todo. A fragilidade 
de muitos organismos, associada às limitações logísticas de 
operações em mar aberto e à própria natureza dinâmica da coluna 
d’água, torna a obtenção de material de qualidade um desaf io 
constante. Apesar dos avanços tecnológicos observados nas últimas 
décadas e do aumento do interesse em explorar a diversidade 
do mar profundo, grande parte da biodiversidade mesopelágica 
permanece subamostrada, particularmente no Atlântico sudoeste, 
região que ainda apresenta elevado potencial para o registro e 
descrição de novas espécies.

Assim, expedições multidisciplinares como a 
realizada a bordo do R/V Falkor (too) assumem 
papel estratégico para o avanço do conhecimento 
oceanográf ico, sobretudo para o Atlântico sudoeste. 
Além de promoverem a integração entre diferentes 
áreas do conhecimento, como ocorrido nessa 
expedição, essas iniciativas contribuem para a 
formação de redes colaborativas internacionais e para 
o desenvolvimento de novas metodologias aplicadas 
à exploração marinha. 

Figura 7. Registro in situ de um exemplar do gênero Cyclothone 
(Gonostomatidae) feito durante mergulho do ROV SuBastian. Foto: Alex 
Ingle (Multimedia Correspondent, do Schmidt Ocean Institute). Licença de 
utilização da imagem: https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/

EXPEDIÇÕES
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Em conclusão, a experiência embarcada evidencia não apenas os 
avanços tecnológicos atualmente disponíveis para a investigação 
do ambiente mesopelágico, mas também a importância contínua 
da integração entre diferentes abordagens metodológicas. 
Procedimentos como documentação fotográf ica imediata, coleta 
de tecidos para análises genéticas e preservação adequada dos 
espécimes mostraram-se fundamentais para maximizar o valor 
científ ico do material obtido, ampliando seu potencial de utilização 
em estudos taxonômicos, ecológicos e evolutivos futuros.
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PEIXE DA VEZ

Potamotrygon brachyura (Günther, 1880): 
a arraia gigante dos rios neotropicais

1IchthyoLab, Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná, 
Setor de Ciências Biológicas, Centro Politécnico, Av. Cel. Francisco H. dos 
Santos, 100, Curitiba 81531-980, PR, Brasil. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-
3452-2483 (APFS); https://orcid.org/0000-0003-2523-3874 (MPN).
2Seção de Peixes, Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, Av. 
Nazaré, 481, São Paulo 04263-000, SP, Brasil. ORCID: https://orcid.org/0000-
0003-4212-7889 (TSL). 
*Autor correspondente: paula.freire@ufpr.br

RAYA GIGANTE, RAYA “BOBA”, 
CHUCHO, RAYA FINA, CHUCHO DE 
RÍO, SHORT-TAILED RIVER STING RAY, 
GIANT FRESH WATER STING RAY

Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI Nº 154 - ISSN 1808-1436

Figura 1. Potamotrygon brachyura, MZUSP 127703, 254 mm de comprimento 
total, Mato Grosso, rio Mutum, -16.3200, -55.8700, Foto: Ana Paula Freire dos 
Santos.
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Nome popular

Raia-jamanta-de-água-doce, raya gigante, raya “boba”, chucho, 
raya f ina (Argentina, Paraguai), chucho de río (Uruguai), short-
tailed river sting ray, giant fresh water sting ray (inglês).

Informações gerais 

Potamotrygon brachyura é uma arraia de água doce neotropical 
pertencente à família Potamotrygonidae. 

Essa família é a única linhagem de elasmobrânquios 
completamente adaptada ao ambiente dulcícola, 
resultado de uma antiga colonização de sistemas 
fluviais sul-americanos por ancestrais marinhos há 
cerca de 20 milhões de anos (Lovejoy, 1996; Fontenelle 
et al., 2021). Trata-se da maior espécie do gênero, 
podendo chegar a mais de 1,5 metros de comprimento 
total (Carvalho, 2016). 

Identif icação

Potamotrygon brachyura apresenta disco amplamente circular 
e muito desenvolvido, com cauda relativamente curta e robusta 
em relação à largura do disco e portando um ferrão serrilhado na 
porção proximal da cauda. A coloração dorsal apresenta policromia 
e varia entre amarelo-pálida, marrom-escura ou cinza-oliva, com 
padrão reticulado formado por polígonos escuros (pentagonais 
ou hexagonais) (Lasso et al., 2016). As nadadeiras peitorais são 
muito expandidas e recobrem as nadadeiras pélvicas em vista 
dorsal (Rosa, 1985). A superf ície dorsal não apresenta tubérculos 
dérmicos conspícuos, porém exibe uma f ileira mediana posterior 
de dentículos dérmicos pontiagudos ao longo da cauda (Lasso et 
al., 2016). A face ventral é clara, com margem do disco ligeiramente 
mais escura. A boca apresenta dentes pavimentares, com coroas 
largas tetragonais e sem cúspides (Rosa, 1985).
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Distribuição

É endêmica da Bacia do Rio da Prata, ocorrendo em grandes rios 
e planícies de inundação das drenagens do Paraná, Paraguai e 
Uruguai. A espécie está associada principalmente com canais 
principais de rios de grande porte, sendo registrada em trechos do 
médio e baixo rio Paraná e no rio Uruguai, bem como em afluentes 
do rio Paraguai, como os rios Cuiabá e Bermejo. Também ocorre 
naturalmente na planície do Pantanal, que integra a bacia do Alto 
Paraguai. Sua distribuição abrange áreas do Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai (Lucifora et al., 2015; Pereira et al., 2025). 

Etimologia

A etimologia do gênero Potamotrygon foi proposta por Garman 
(1877) e deriva do grego potamos (rio) e trygon (arraia ou raia 
com ferrão). O epíteto específ ico brachyura criado por Günther 
(1880) provém de brachys (curto) e oura (cauda), aludindo à cauda 
relativamente curta característica da espécie. 

Biologia

Considerada uma espécie carnívora bentônica, ao nascer alimen-
ta-se de zooplânctons e quando se torna juvenil se alimenta de 
pequenos moluscos, crustáceos, larvas de insetos aquáticos e 
pequenos peixes (Lasso et al., 2016). 

A espécie apresenta viviparidade histotróf ica, típica 
dos potamotrigonídeos, na qual os embriões são nu-
tridos por secreções uterinas maternas. A maturidade 
sexual ocorre por volta de 40 cm de largura de dis-
co. As fêmeas podem produzir ninhadas numerosas, 
com até 19 f ilhotes (Lasso et al., 2016; Silva et al., 2017). 
O comportamento da espécie está associado ao re-
gime hidrológico dos grandes rios. Durante períodos 
de estiagem os indivíduos permanecem preferencial-
mente em regiões mais profundas e centrais do ca-
nal, enquanto que durante as cheias utilizam áreas 
marginais e planícies inundáveis. 
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A espécie também apresenta variação diária de ativ-
idade, ocupando áreas mais profundas durante o dia 
e deslocando-se para regiões rasas e mais quentes 
durante a noite (Garrone Neto & Uieda (2012); Lasso 
et al., 2016). De acordo com estudos recentes, a carac-
terística da cauda curta da espécie é atribuída a uma 
taxa de crescimento menor (alometria negativa) que 
outras partes do corpo como no caso das nadadeiras 
peitorais, ao longo do desenvolvimento (Santos et al., 2026). 

Conservação

Potamotrygon brachyura encontra-se classif icada como 
“Vulnerável" na Lista Vermelha da IUCN (Lucifora et al., 2024) e 
como “Dados Insuf icientes” na plataforma do ICMBio (Rosa et al., 
2025), a falta de informações provavelmente ocorre pela diferença 
de escala dos dados a nível nacional e desconsiderando as demais 
localidades. Porém em 2025 foi feita uma nova avaliação nacional 
ainda não publicada na qual o status de “Vulnerável” também foi 
atribuído, sendo as razões principais envolvidas por degradação 
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uma alometria negativa. 
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dos habitats nas bacias onde ocorre, principalmente por questões 
de represamento dos rios, expansão agrária e secas prolongadas 
(Loboda, com. pess.). Outras ameaças estão associadas à poluição 
e contaminação da água, além da captura dirigida e incidental na 
pesca artesanal. 

A exploração para o comércio ornamental e para 
consumo também pode impactar populações 
locais. A redução e simplif icação das comunidades 
bentônicas, decorrentes de alterações ambientais 
e pressão pesqueira, pode afetar indiretamente a 
espécie ao diminuir a disponibilidade de presas. 
As medidas de conservação incluem a proteção 
de planícies alagáveis e áreas marginais utilizadas 
durante o ciclo hidrológico, regulamentação da 
captura e do comércio, monitoramento populacional 
e ampliação de estudos sobre a biologia e ecologia 
da espécie, fundamentais para o estabelecimento de 
estratégias adequadas de manejo (Lasso et al., 2016; 
Lucifora et al., 2024). 

Considerações f inais

Apesar de ter sido descrita em 1880, P. brachyura ainda possui 
poucos estudos quanto a sua história natural, morfologia, 
desenvolvimento e ecologia assim como outras espécies 
pertencentes a família Potamotrygonidae, resultando em diversas 
lacunas de conhecimento que ainda precisam ser preenchidas. 
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Figura 1. Tahuantinsuyoa macantzatza, MUSM 989, 67,2 mm de compri-
mento padrtão, Peru, Ucayali, Padre Abad, Aguaytía, Carretera Federico 
Basadre Km 155, rio Huacamayo, bacia do rio Aguaytia, bacia do rio Ucayali. 
06/11/1984, Rham, Ortega.

BUJURQUI, 
INCA STONE CICHLID, 
AGUAYTÍA CICHLID

 O gênero Tahuantinsuyoa Kullander 1986: 
o ciclídeo dos Incas.
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Nome comum 

“Bujurqui” em espanhol, “Inca Stone Cichlid” em inglês. 

Informação geral

Tahuantinsuyoa macantzatza é um ciclídeo endêmico da 
Amazônia peruana, reforçando o papel da Amazônia ocidental como 
um importante centro de endemismo para ciclídeos. A espécie 
foi descrita com base em exemplares coletados em pequenos 
afluentes de águas claras, como os rios Huipoca, Huacamayo e 
Negro; pertencentes à bacia do rio Aguaytía, a qual integra a bacia 
do rio Ucayali (Kullander 1986).

O holótipo encontra-se depositado no Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP 
16212), enquanto os parátipos estão depositados 
no Field Museum of Natural History (FMNH 84273), 
no Muséum d’Histoire Naturelle de Genève (MHNG 
2205.05, 2205.10, 2205.23, 2205.25), no Naturhistoriska 
Riksmuseet (NRM 13096, 13097, 40189) e Zoological 
Museum Hamburg (ZMK P.53285).

Registros adicionais ampliam o conhecimento sobre a distribuição 
da espécie, baseado na coleção do Museo de Historia Natural 
de la Universidad Nacional Mayor de San Marcos, incluindo 
ocorrências nos rios Santana e Yurac (MUSM 28365, MUSM 34702), 
e nos igarapés San Juan e Manancay (MUSM 73033, MUSM 73111), 
em altitudes entre 176 e 276 m acima do nível do mar. A espécie 
também foi registrada em áreas sob influência antrópica, como na 
rodovia Federico Basadre (MUSM 989, km 155), bem como em áreas 
protegidas, como o Parque Nacional Cordillera Azul (MUSM 28365).
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Identif icação 

A espécie apresenta caracteres diagnósticos que a distinguem 
de outros ciclídeos sul-americanos. Exibe um padrão de bandas 
verticais bem definidas, uma faixa suborbital escura e uma faixa 
supraorbital oblíqua, característica exclusiva dentro do grupo. 
Possui uma mancha médio-lateral conspícua e barras escuras na 
região caudal. 

Do ponto de vista osteológico, distingue-se 
pela posição dorsal da linha lateral acessória da 
nadadeira caudal (entre os raios D2–D3), pela forma 
do subopérculo, que cria um entalhe acentuado no 
contorno do opérculo, pela ausência de espinha par-
hipural e pela presença de lábios espessos. Apresenta 
de 26 a 27 vértebras e um conjunto de cartilagens 
distais no pedúnculo caudal (Kullander, 1986).

Em animais f ixados, a coloração do corpo varia de cinza-pálido 
a amarelado, com nadadeiras acinzentadas e pontos hialinos na 
porção posterior da nadadeira dorsal.

Em animais vivos, a coloração do corpo varia do 
cinza-oliva ao marrom-dourado, acentuada por 
linhas e pontos azul-esverdeado iridescente na face 
e nas escamas. Faixa supraorbital e suborbital com 
coloração negra bem evidente atravessando o centro 
do olho. 

Nadadeira dorsal com a margem anterior dos lóbulos vermelho-
alaranjado, seguida por tons azul iridescente. Nadadeira anal e 
pélvica com tons azul-esverdeado iridescente. Em espécimes 
maduros (machos), apresentam coloração negra na margem 
anterior da nadadeira anal. Nadadeira caudal com pontos de 
coloração azul-esverdeado iridescente. Em indivíduos jovens, 
observa-se uma faixa lateral contínua desde o olho até a mancha 
médio-lateral, enquanto os adultos mantêm barras verticais bem 
marcadas (Kullander, 1986; Stawikowski, Werner, 1998).
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Biologia

A espécie habita rios de águas claras com substrato pedregoso, onde 
apresenta comportamento com cuidado parental. Na descrição da 
espécie, foi registrado um exemplar fêmea contendo cinco larvas 
na cavidade orofaríngea, indicando que T. macantzatza é um 
ciclídeo que apresenta incubação bucal, similar a outros gêneros 
(Kullander, 1986). Estudos posteriores indicam que a espécie desova 
sobre folhas, troncos ou pedras, e ambos (macho e fêmea) guardam 
os ovos e recolhem as larvas na boca (Stawikowski, Werner, 1998).

A dieta é similar a outros ciclídeos, composta 
principalmente por invertebrados aquáticos e matéria 
orgânica disponível no substrato. T. macantzatza 
habita rios de águas claras bem oxigenados e de 
corrente rápida, com fundo de cascalho e pedras, com 
temperatura variando entre 26 e 27,6 °C, pH entre 
6,3 e 7,7 e baixa condutividade elétrica, 48–52 μS/cm 
(Stawikowski, Werner, 1998).

Etimologia 

Gênero: Nome em quéchua para o Império Inca = Tahuantinsuyo, 
mas considerado uma palavra feminina (Tahuantinsuyoa)

Espécie: Nome na língua Shipibo (etnia Shipibo-Konibo que habita 
a região), formado a partir das palavras pedra (macan) e peixe 
(tzatza), de acordo com o habitat da espécie (Kullander, 1986). 

Distribuição

A distribuição conhecida restringe-se à bacia do rio Aguaytía 
(Kullander, 1986; Chuctaya et al. 2022), e vários rios associados à 
rodovia Tingo María–Pucallpa, e também dentro do Parque Nacional 
Cordillera Azul. 
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Conservação

A espécie ainda não foi avaliada of icialmente quanto ao seu estado 
de conservação, tanto em listas nacionais quanto na Lista Vermelha. 
Sua distribuição é restrita a rios de pequeno porte, o que sugere 
potencial vulnerabilidade a alterações ambientais locais. Processos 
como sedimentação, contaminação por atividades extrativas e 
modif icações no leito dos rios podem impactar negativamente 
suas populações, especialmente considerando sua dependência 
de ambientes com águas claras e substrato pedregoso (Ortega et 
al. 2012; Chuctaya et al. 2022).

Nome comum

“Bujurqui” em espanhol, “Aguaytía cichlid” em inglês (referente à 
sua distribuição geográf ica restrita).
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 Tahuantinsuyoa chipi Kullander, 1991

Figura 2. Tahuantinsuyoa chipi. MUSM 32790, 86,1 mm de comprimento 
padrão, Peru, Pasco, Oxapampa, Palcazu, rio San Carlos, bacia do rio Pachitea, 
bacia do rio Ucayali. 23/05/2008, Hidalgo, Rojas.
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Informação geral

O gênero Tahuantinsuyoa era considerado monotípico segundo 
Kullander (1986), o que implica que T. chipi é a segunda espécie do 
gênero, também sendo um ciclídeo endêmico da Amazônia peruana. 
Essa espécie foi descrita por Kullander (1991), com espécimenes 
provenientes de um igarapé próximo ao baixo rio Yuyapichis, a 
aproximadamente a 1,8 km a leste da estação biológica Panguana, 
no departamento de Huánuco, Peru. O rio Yuyapichis pertence à 
bacia do rio Pachitea, a qual integra a bacia do rio Ucayali. 

O holótipo encontra-se depositado no Royal Ontario 
Museum (ROM 58725), enquanto os parátipos estão 
depositados no Royal Ontario Museum (ROM 57005, 
55516, 55519, 56124), Muséum d’Histoire Naturelle 
de Genève (MHNG 2394.50, 2395.25, 2395.27), e no 
Naturhistoriska Riksmuseet (NRM 12000, NRM 12003) 

Registros adicionais ampliam o conhecimento sobre a distribuição 
da espécie, baseado na coleção do Museo de Historia Natural 
de la Universidad Nacional Mayor de San Marcos, que incluem 
ocorrências nos departamentos de Huánuco y Oxapampa, nos rios 
Anacayali, Chuchurras, Palcazú, Pintoyacu e San Carlos (MUSM 
19498, MUSM 29425, MUSM 67912, MUSM 19016, MUSM 32790, 
respectivamente), e nos igarapés Gavilán; La Raya e Negro (MUSM 
18938, MUSM 20529, MUSM 12720, respectivamente), em altitudes 
entre 250 e 500 m acima do nível do mar. A espécie também foi 
registrada no Parque Nacional Yanachaga-Chemillen (MUSM 
32790).

Identif icação

A identif icação baseia-se em um conjunto de caracteres 
morfológicos externos e osteológicos que permitem distinguir de 
outros ciclídeos sul-americanos. A espécie apresenta um padrão 
de coloração caracterizado por bandas verticais bem definidas ao 
longo do corpo, acompanhado por uma faixa suborbital escura e 
uma faixa supraorbital oblíqua que atravessa o olho, característica 
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distintiva dentro do grupo. Além disso, exibe uma mancha médio-
lateral conspícua e barras escuras na região caudal. Do ponto de 
vista osteológico, diferencia-se pela posição dorsal da linha lateral 
acessória na nadadeira caudal, pela morfologia do subopérculo, que 
produz uma escotadura pronunciada no contorno do opérculo, pela 
ausência de espinha par-hipural e pela presença de lábios espessos. 
A contagem vertebral varia entre 26 e 27 vértebras (Kullander, 1991).

Em espécimes vivos, a coloração varia entre tons de 
cinza-oliva e marrom-dourado, com escamas azul-
esverdeada iridescentes e também na região cefálica. 
As nadadeiras apresentam pigmentação variável, 
com tonalidades avermelhadas e azuladas, enquanto 
nos juvenis observa-se uma faixa lateral contínua que, 
nos adultos, se transforma em barras verticais bem 
definidas (Kullander, 1991; Stawikowski, Werner, 1998).

Biologia

A espécie habita sistemas rios de águas claras, bem oxigenadas 
e com corrente moderada a rápida, associados a substratos de 
cascalho e rochas. Essas condições correspondem a ecossistemas 
lóticos de baixa turbidez e alta qualidade de água, sugerindo elevada 
sensibilidade a alterações ambientais (Kullander, 1991; Chuctaya et 
al. 2022).

Em termos reprodutivos, T. chipi apresenta estratégias 
complexas de cuidado parental. Foi documentada 
incubação bucal, evidenciada pela observação de 
fêmeas portando larvas na cavidade orofaríngea 
(Kullander, 1991). Além disso, a desova ocorre sobre 
substratos como folhas, troncos e rochas, seguida de 
proteção ativa dos ovos por ambos os progenitores 
(Stawikowski, Werner, 1998). A dieta consiste 
principalmente de invertebrados aquáticos e matéria 
orgânica disponível no substrato, sugerindo um 
hábito tróf ico bentônico oportunista (Stawikowski, 
Werner, 1998).
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Etimologia

Gênero: Nome em quéchua para o Império Inca = Tahuantinsuyo, 
mas considerado uma palavra feminina (Tahuantinsuyoa)

Espécie: Nome na língua Shipibo (etnia Shipibo-Konibo que habita 
a região), que signif ica “hermana” (chipi), em referência a proxi-
midade geográfica e evolutiva com T. macantzatza (Kullander, 1991).

Distribuição

A distribuição é restrita à bacia do rio Aguaytía, incluindo vários 
tributários dessa bacia (Ortega et al. 2012; Chuctaya et al. 2022). A 
espécie também foi registrada em áreas protegidas, como o Parque 
Nacional Cordillera Azul, indicando elevado grau de endemismo na 
Amazônia peruana.

Conservação

De acordo com a União Internacional para a Conservação da 
Natureza (UICN, 2026), Tahuantinsuyoa chipi está classif icada 
como vulnerável (VU), indicando alto risco de extinção na natureza 
em médio prazo.

As principais ameaças incluem a degradação do 
habitat fluvial, associada à sedimentação, atividades 
extrativas (como mineração) e desmatamento. Esses 
processos alteram a qualidade da água, aumentam 
a turbidez e modif icam a estrutura do substrato, 
afetando diretamente os nichos ecológicos utilizados 
pela espécie para alimentação e reprodução. Além 
disso, a expansão agrícola e o uso de recursos aquáticos 
podem intensif icar a pressão sobre as populações 
naturais (Ortega et al. 2012; Chuctaya et al. 2022).

Outro aspecto relevante é que, apesar de sua categoria de ameaça, 
ainda há informações limitadas sobre tamanho populacional, 
tendências demográf icas e dinâmica ecológica, o que implica 
incertezas que podem inclusive subestimar o real nível de risco da 
espécie.
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Figura 3. Distribuição do gênero Tahuantinsuyoa no Peru com base nos 
registros da coleção do MUSM. Losango vermelho = T. macantzatza; círculo 
verde = T. chipi. O mesmo ponto pode representar mais de um registro.
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Figura 1. Taunayia bifasciata, DZSJRP 25536, 8,25 cm de comprimento padrão 
e 7,60 g, São Paulo, município de Salesópolis, Foto: Maria Clara Ribeiro.
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Nome popular

Bagrinho Listrado

Apresentação da espécie/Etimologia

É um bagre de pequeno porte da família Heptapteridae, endêmico 
das bacias hidrográf icas do rio Tietê e dos rios costeiros Paraíba 
do Sul, Itatinga e Mambucaba, nos estados do Rio de Janeiro e 
São Paulo, bioma Mata Atlântica (Oliveira, Britski 2000; Bockmann, 
Guazzelli 2003; Bockmann, 2007; Serra et al., 2007; Marceniuk et al., 
2011, de Medeiros et al., 2022). Oliveira, Britski (2000), consideraram 
Nannoglanis bifasciatus Eigenmann, Norris, 1900 como sinônimo 
sênior de Taunayia marginata Miranda Ribeiro, 1918, e concluíram 
em seus estudos a resultante atual do nome da espécie (Taunayia 
bifasciata) feita a partir da combinação dos nomes anteriores. 

Embora os autores originais não apresentem 
a etimologia dos nomes, Taunayia bifasciata 
provavelmente signif ica “bagre de Taunay com duas 
faixas”, sendo Taunayia, o epíteto genérico, criado 
como uma homenagem a Afonso de Escragnolle 
Taunay, historiador, escritor e, à época, diretor do 
Museu Paulista (atualmente Museu do Ipiranga e 
Museu de Zoologia), e "bifasciata”, o epíteto específ ico, 
em referência as duas listras escuras ao longo do 
flanco, uma característica conspícua da espécie. 

Como reconhecer a espécie

A espécie apresenta porte máximo de 14 cm de comprimento 
padrão; cabeça larga (cabeça 3,6 a 4,1 no comprimento total do 
corpo); fontanela frontal não ultrapassando o nível da órbita; olho 
pequeno (6,6 a 13 no comprimento da cabeça); barbilhões maxilares 
mais curtos que o comprimento da cabeça, nunca ultrapassando 
a extremidade posterior das membranas operculares; faixa de 
dentes do pré-maxilar de mesma largura em toda sua extensão, 
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sem prolongamento posterior; faixa do dentário, dividida ao meio 
na região da sínf ise, estreitando-se em direção posterior; raios 
anteriores das nadadeiras dorsal e peitoral flexíveis e não pungentes; 
nadadeiras peitoral, ventral e anal com margem arredondada; 
caudal truncada, com as margens superior e inferior arredondadas 
(Oliveira, Britski, 2000). 

Duas listras longitudinais castanho-escuras: uma no 
meio do corpo, estendendo-se da ponta do focinho ao 
pedúnculo caudal, passando sobre os olhos e a linha 
lateral; outra, mais acima, estendendo-se da porção 
posterior da cabeça até a porção intermediária entre as 
nadadeiras dorsal e adiposa. Cinco faixas transversais 
castanho-escuras no dorso: a primeira, pouco mais 
estreita que o focinho, na altura das peitorais, une as 
duas longitudinais; outras quatro, mais estreitas, nas 
porções anterior e posterior da nadadeira dorsal e nas 
regiões anterior e posterior da adiposa (a última nem 
sempre conspícua). Raios das nadadeiras castanhos. 
Margem da nadadeira adiposa castanha, pelo menos 
posteriormente (Langeani-Neto, 1989; Oliveira, Britski, 
2000). 

Onde ocorre

A espécie habita riachos de cabeceira da Serra do Mar, nas 
bacias dos rios Tietê, Paraíba do Sul, e Itapanhaú e Mambucaba, 
duas bacias costeiras menores (Oliveira, Britski 2000; Bockmann, 
Guazzelli 2003; Bockmann, 2007; Serra et al., 2007; Marceniuk et al., 
2011, de Medeiros et al., 2022). A região que contempla o Alto Tietê 
apresentava registros frequentes de T. bifasciata que, embora não 
abundante, era comumente encontrada em coletas. A escassez 
apresentada pelos registros pode ter também relação com as suas 
características biológicas, as quais incluem hábitos criptobióticos, 
sendo uma espécie predominantemente noturna, ocupando 
micro-habitats tais como troncos e galhos submersos, f restas entre 
pedras e margens lodosas, o que torna sua captura e amostragem 
mais dif íceis. 
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Essa baixa intensidade de amostragem em determinadas 
regiões cria lacunas quanto à sua distribuição. Registros obtidos 
recentemente pela equipe do Laboratório de Ecologia Estrutural e 
Funcional (LEEF) nos dias 15 e 16 de maio de 2026, no rio Ribeirão 
Santa Cruz das Palmeiras no município de Salesópolis, revelaram 
uma nova captura da espécie, com exemplares-testemunho 
depositados na coleção de peixes sob o registro de DZSJRP 25536. 
Tais dados expressam esse padrão, mostrando a presença de T. 
bifasciata em áreas previamente conhecidas para a espécie, o que 
reforça a necessidade de se realizar o monitoramento contínuo 
para avaliar suas populações, aflorando a discussão a respeito da 
conservação dessa espécie na respectiva drenagem.

Figura 2. Ponto de coleta onde foram encontrados os exemplares de 
Taunayia bifasciata no município de Salesópolis, Estado de São Paulo. Mapa: 
Luiz Gustavo Nogueira de Carvalho.
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Biologia: Dependente dos recursos provenientes da vegetação 
ripária que por sua vez provém das condições ambientais para 
sua sobrevivência (Polaz et al., 2011), a espécie possui hábitos 
provavelmente noturnos, fato que se explica por ser uma espécie 
que apresenta sensibilidade à luz (fotofóbica) (Trajano, Bockmann, 
2000), além de comportamento criptobiótico e bentônico. T. 
bifasciata é adaptada a ambientes lóticos com corredeiras e elevada 
oxigenação da água (Trajano, Bockmann, 2000). Em assembleias 
de peixes, é frequentemente registrada como espécie ocasional e 
acessória (Rondineli, 2010). 

Sua dieta é composta principalmente por insetos de 
origem autóctone e alóctone, mostrando a importância 
das interações entre os ecossistemas aquáticos e 
terrestres para sua manutenção (Trajano, Bockmann, 
2000; Braga, Gomiero, 2009; Rondineli et al., 2011). As 
populações de T. bifasciata estão concentradas em 
regiões de cabeceira, ambientes caracterizados por 
elevada heterogeneidade e variações ambientais que 
impõem desaf ios à reprodução e ao recrutamento. 
Como estratégia adaptativa, a espécie apresenta 
desova parcelada, mecanismo que favorece o sucesso 
reprodutivo ao possibilitar o desenvolvimento 
sucessivo de diferentes lotes de ovócitos ao longo 
do período reprodutivo. Adicionalmente, a baixa 
fecundidade é compensada pela produção de ovócitos 
de maior tamanho, resultando em indivíduos jovens 
relativamente maiores e com maior capacidade de 
exploração e ocupação do ambiente logo após a 
eclosão (Rondineli, 2010; Rondineli et al., 2011).
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Conservação

O status de conservação de T. bifasciata é quase ameaçada (NT) 
(ICMBio, 2026). A espécie está presente ainda nas listas da IUCN e do 
Estado de São Paulo (São Paulo, 2018) como vulnerável (VU). Além 
disso, por ocorrer em riachos no bioma mais ameaçado do Brasil, a 
Mata Atlântica, estando sujeita a inúmeros impactos, T. bifasciata 
foi incluída como uma das espécie-alvo para ações específ icas nos 
Planos de Ação Nacional (PAN) da bacia do rio Paraíba do Sul e da 
bacia do Alto Paraná, visando sua conservação. 
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Istiophorus platypterus (Shaw, 1792): 
o peixe com “sangue nos olhos”

Figura 1. Istiophorus platypterus, AZUSC-4298, Comprimento total: 47,5 cm, 
Praia de Toque-toque pequeno, São Sebastião, 23º49’25”S 45º32’11”O. Foto: 
Matheus M. Rotundo.
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 Nomes populares

Agulhão, Agulhão-vela, Peixe-Vela, Espadarte, Marlin-Vela, Bicudo, 
Guebucu (Brasil), Abanico, Aguja de Abanico, Aguja voladora, Aguja-
vela, Voladeira, Volador (Espanhol) e Sailf ish (inglês).

Informações gerais

Istiophorus platypterus é uma espécie epipelágica e predominan-
temente oceânica (oceanódroma), que realiza incursões sazonais 
em águas costeiras. Habita preferencialmente os 10m superf iciais, 
porém pode realizar mergulhos de até 500m em busca de alimento 
(Carvalho-Filho, 2024). Essa capacidade de mergulho é favorecida 
por um mecanismo de aquecimento cranial gerado por tecido 
termogênico altamente vascularizado dos músculos extraoculares, 
que mantém o desempenho dos sistemas visual e nervoso em 
águas profundas e frias (Beardsley, Merrett & Richards, 1975; Block, 
1986, 1994; Hoolihan, 2005; Hoolihan, Luo, 2007; Amorim et al. 2011). 

É diurna, solitária ou pode formar cardumes com mais 
de 30 indivíduos no período reprodutivo (agregação 
reprodutiva) (Froese & Pauly, 2026). Pode alcançar até 
348 cm de comprimento furcal e 100,2 kg (Beardsley, 
Merrett & Richards, 1975; Mourato et al. 2018). É alvo 
na pesca prof issional e esportiva devido ao seu alto 
valor comercial e recreativo (Arfelli et al. 1994; Kadagi 
et al. 2020; Nakamura, 1985; Wosnick et al. 2021). 

Identif icação

Distingue-se de outros integrantes da família Istiophoridae pela 
presença de nadadeira dorsal proeminente, estendendo-se 
posteriormente à nadadeira anal. O bico, maxila modif icada, possui 
pequenas cavidades contendo dentes localizados ao longo de sua 
extensão, denominadas Lacunae rostralis (Häge et al. 2023). Possui 
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a segunda dorsal similar e oposta a nadadeira anal (Amorim et al. 
2011; Dhellemmes et al. 2020). Originalmente descrito como Xiphias 
platypterus por Shaw, 1792, foi posteriormente incluído no gênero 
Istiophorus por Lacépède (1801). Ao longo das últimas décadas, a 
taxonomia do gênero tem sido amplamente debatida. Inicialmente, 
estudos morfológicos não encontraram diferenças robustas entre 
os exemplares do Atlântico e do Indo-Pacíf ico, reconhecendo 
uma única espécie, Istiophorus platypterus (Morrow, Harbo, 1969; 
Beardsley et al. 1975). 

Posteriormente, Nakamura (1983, 1985) propôs a 
separação entre I. albicans no Atlântico e I. platypterus 
no Indo-Pacíf ico. No entanto, evidências genéticas 
não sustentaram essa distinção (Graves, McDowell, 
1995; Collette et al. 2006). Estudos f ilogeográf icos 
identif icaram duas linhagens evolutivas, uma 
circumtropical e outra restrita ao Atlântico (Ferrette 
et al. 2021), enquanto análises genômicas revelaram 
duas populações principais, Atlântica e Indo-Pacíf ica, 
sem suporte para reconhecimento de espécies 
distintas (Ferrette et al. 2023). Assim, o consenso atual 
reconhece Istiophorus platypterus como a única 
espécie válida em escala global (Di Natale, Collette, 
2024). 

Distribuição

Ocorre em toda região tropical e subtropical, porém, existem 
registros em regiões temperadas como o Mar Mediterrâneo e o 
Mar Vermelho (Beardsley, Merrett, Richards, 1975; Amorim et al. 
2011; Collette et al. 2006; Ferrette et al. 2023). Por se tratar de um 
predador, Istiophorus platypterus costuma ser encontrado próximo 
a regiões de alta produtividade primária. No Brasil, é registrado 
desde a região Nordeste, onde é alvo principalmente da pesca 
esportiva, até Santa Catarina, onde os registros provêm de dados 
majoritariamente relacionados ao desembarque de atuneiros 
(Amorim et al. 2011).
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Etimologia

A etimologia do gênero Istiophorus deriva da combinação dos 
termos gregos histion (“vela”) e pherein (“carregar”), enquanto o 
epíteto específ ico platypterus deriva de platys (“plano”) e pteron 
(“asa” ou “nadadeira”). Em conjunto, esses termos fazem referência 
à morfologia distinta de sua nadadeira dorsal (Shaw, 1792; Lacépède, 
1801). 

Biologia

Istiophorus platypterus é um excelente nadador, podendo 
alcançar até aproximadamente 110 Km/h (Sagong et al. 2013). 
Sua dieta generalista (oportunista) varia conforme seu estágio 
de desenvolvimento, incluindo desde pequenos peixes, como 
sardinhas e bonitos, até moluscos, como lulas e argonautas, além 
de crustáceos pelágicos (Beardsley, Merrett, Richards, 1975; Amorim 
et al. 2011). 

Quanto à reprodução, é gonocorista, ovípara com 
desova parcelada, taxa de fecundidade entre 0,4 e 2,5 
milhões de ovócitos, tamanho de primeira maturação 
sexual estimado entre 138-166 cm (comprimento 
furcal), quando possui cerca de 3-4 anos. As fêmeas 
são maiores (dimorf ismo sexual de tamanho) e a razão 
sexual varia conforme a área regional (Jolley Jr., 1974; 
Chiang et al. 2006; Amorim et al. 2011; Mourato et al. 
2018; Froese, Pauly, 2026). Possui expectativa de vida 
de aproximadamente 13-15 anos, com crescimento 
rápido, principalmente nos primeiros anos de vida, 
incluindo elevadas taxas de desenvolvimento durante 
os estágios larvais e juvenis (Prince et al. 1986; Luthy 
et al., 2005; Hoolihan, 2006; Richards, 2006). 
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Conservação

Atualmente, Istiophorus platypterus é classif icado globalmente 
como vulnerável (VU) na Lista Vermelha da União Internacional 
para a Conservação da Natureza (IUCN) e como menos preocupante 
(LC) pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). Por ser um recurso cobiçado pela indústria pesqueira, 
seus estoques são monitorados pela International Commission for 
the Conservation of Atlantic Tunas (ICCAT). Esta comissão busca 
constantemente avaliar as populações regionais e implementar 
medidas, que evitem seu declínio e garantam sua sustentabilidade.
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